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Polícia Civil deflagra segunda fase da “Operação 
Agrado” e investiga corrupção no Detran

Três atletas de Mossoró disputam os 
Jogos Escolares Brasileiros em Brasília

Debate da TV Ponta Negra reúne candi-
datos ao Governo do Estado nesta sexta

Mossoró realiza megaoperação de 
limpeza nos bairros da cidade

Três estudantes de Mossoró embarcaram nesta sema-
na para Brasília, onde vão representar o Rio Grande 
do Norte nos Jogos Escolares Brasileiros (JEBs) 2026. 

A TV Ponta Negra realiza nesta sexta-feira (18), às 
18h, debate com os candidatos ao Governo do Rio 
Grande do Norte nas Eleições 2026.

A Prefeitura de Mossoró iniciou nesta quinta-feira (17) 
uma megaoperação de limpeza que vai atender diferen-
tes bairros da cidade.

A Polícia Civil deflagrou a segunda fase da Operação Agrado, com ações realizadas em Mossoró, Natal e Fortaleza. A investigação apura 
suspeitas de corrupção envolvendo servidores e pessoas ligadas ao Departamento Estadual de Trânsito (Detran).
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Caraúbas abre seleção 
para o curso de Letras 
Libras para surdos

Cia. Pão Doce de Teatro 
prepara ‘República Ter-
remota’, nova montagem 
com estreia prevista para 
2027



CHARGE

Construindo grandes 
encontros e gerando 
grandes negócios.
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BR-304: 
quando a infraestrutura deixa de 
ser promessa e chega à vida real

A conclusão da insta-
lação da iluminação no 
trecho urbano da BR-
304, entre as regiões do 
Alto do Sumaré e da Re-
denção, representa uma 
intervenção de grande 
relevância para Mossoró. 
São aproximadamente 17 
quilômetros de rodovia 
contemplados por um 
sistema moderno de ilu-
minação em LED, em um 
investimento de cerca de 
R$ 14 milhões custeado 
com recursos próprios 
da Prefeitura Municipal. 
 
Mais do que números, 
trata-se de uma obra di-
retamente relacionada 
à segurança e à mobili-
dade. A BR-304 funcio-
na, dentro de Mossoró, 
como verdadeira aveni-
da de integração urbana. 
Diariamente, motoristas, 
motociclistas, ciclistas 
e pedestres utilizam o 
Complexo Viário da 
Abolição e os demais 
trechos da rodovia que 
atravessam áreas densa-
mente urbanizadas. 

Durante décadas, a 
precariedade da ilu-
minação tornou a cir-
culação noturna mais 
difícil e potenciali-
zou situações de risco. 
 
A instalação de apro-
ximadamente 1.500 
luminárias de LED de 
200 watts modifica essa 
realidade. Segundo in-
formações divulgadas 
sobre a execução do 
projeto, toda a parte 
sob responsabilidade do 
Município foi concluí-
da, restando a instalação 
de seis transformadores 
pela concessionária de 
energia para que os úl-

timos segmentos sejam 
definitivamente ligados. 
O caso também permite 
uma comparação im-
portante sobre priorida-
des, responsabilidades 
e capacidade de execu-
ção do poder público. 
 
Enquanto Mossoró apli-
ca recursos municipais 
numa rodovia federal 
para resolver um proble-
ma concreto de seguran-
ça urbana, o Rio Grande 
do Norte acompanha, 
após décadas de reivin-
dicações, os primeiros 
quilômetros efetivamen-
te duplicados da BR-304. 
A previsão anunciada 
pelo Governo do Estado 
é de liberação de cerca de 
10 quilômetros da nova 
pista até o final de setem-
bro, dentro do Lote 1B, 
entre Assú e Mossoró. 
 
É necessário reconhe-
cer que a duplicação é 
uma obra de outra es-
cala, tecnicamente mais 
complexa e financiada 
pela União por meio do 
Novo PAC. 

O lote atualmente con-
tratado possui 57,6 
quilômetros e investi-
mento na ordem de R$ 
370 milhões. Portanto, 
iluminação e duplica-
ção são intervenções 
distintas e não podem 
ser comparadas sim-
plesmente pelo custo ou 
pelo tempo de execução. 
 
Mas podem, e devem,             
ser analisadas sob a pers-
pectiva das necessidades 
históricas do cidadão. 
 
A BR-304 é uma das 
principais artérias eco-
nômicas do Rio Grande 

do Norte. Por ela circu-
lam trabalhadores, famí-
lias, cargas, produtos da 
fruticultura, sal e parte 
relevante da riqueza 
produzida no Oeste po-
tiguar. Cada quilôme-
tro duplicado significa 
avanço na segurança e 
na capacidade logística 
do Estado. 

Ao mesmo tempo, a di-
mensão da rodovia e a 
longa espera pela dupli-
cação mostram o quan-
to ainda existe por fazer. 
 
A entrega dos primeiros 
10 quilômetros, por-
tanto, deve ser tratada 
pelo que efetivamente 
representa: uma etapa 
inicial de um empreen-
dimento muito maior. 
Cerimônias, discursos e 
solenidades fazem parte 
da vida administrativa, 
mas não podem subs-
tituir a dimensão obje-
tiva daquilo que ainda 
precisa ser executado. 
 
Para Mossoró, a expe-
riência da iluminação 
deixa uma mensagem 
especialmente significa-
tiva. Mesmo tratando-se 
de uma rodovia federal, o 
Município decidiu inves-
tir recursos próprios para 
enfrentar um problema 
que atingia diretamente 
sua população. É uma 
demonstração de como 
a administração públi-
ca pode atuar quando 
identifica uma neces-
sidade concreta e esta-
belece uma prioridade. 
 
O cidadão não vive de 
placas inaugurais. Ele 
vive da estrada por onde 
trafega, da iluminação 
que melhora sua visibi-

lidade, da redução dos 
riscos de acidente, do 
tempo que economi-
za no deslocamento e 
da infraestrutura que 
efetivamente encon-
tra quando sai de casa. 
 
É por esse critério 
que toda obra públi-
ca deveria ser medida. 
 
Na BR-304, cada avan-
ço merece registro. Mas 
também merece pers-
pectiva. Depois de tan-
tos anos de espera, o Rio 
Grande do Norte precisa 
menos de celebração an-
tecipada e mais de con-
tinuidade, fiscalização, 
planejamento e garantia 
de que os quilômetros 
seguintes sairão do cro-
nograma e chegarão efe-
tivamente ao asfalto.
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Álvaro enfrenta dificuldade em Natal 
enquanto Allyson avança na capital
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(ao lado do Nogueirão) - Mossoró-RN

O último levantamento 
da pesquisa Metadata/
Grupo Dial, divulgado 
nesta semana, coloca 
Álvaro Dias (PL) dian-
te de um cenário de 
atenção justamente em 
Natal, principal colégio 
eleitoral do Rio Grande 
do Norte e cidade que 
ele administrou por 
quase sete anos. No re-
corte da capital, Allyson 
Bezerra (União Brasil) 
aparece com 36,3% das 

intenções de voto, en-
quanto Álvaro registra 
30,3%, uma diferença de 
seis pontos percentuais.  
 
O resultado ganha peso 
por se tratar da principal 
base política construída 
por Álvaro nos últimos 
anos. Além de ter exer-
cido dois mandatos à 
frente da Prefeitura de 
Natal, o ex-prefeito bus-
ca na capital uma parcela 
importante dos votos ne-

cessários para avançar na 
disputa pelo Governo do 
Estado. O desempenho 
abaixo de Allyson, por-
tanto, coloca um desafio 
adicional para a campa-
nha do candidato do PL. 
 
O levantamento tam-
bém mostra Cadu de 
Lula (PT) com 19,2% 
no recorte de Natal. No 
cenário estadual, divul-
gado pela mesma pes-
quisa, Cadu aparece com 

20,1%, enquanto Álvaro 
tem 17,5%, diferença de 
2,6 pontos, dentro de 
uma margem de erro 
de 2,5 pontos percen-
tuais. Allyson lidera o 
cenário geral com 43%.  
 
Os números da capital 
também chamam aten-
ção quando compara-
dos com levantamento 
anterior da Metadata/
Grupo Dial. Em agosto, 
Allyson tinha 34,2% em 

Natal, contra 24% de Ál-
varo e 17,01% de Cadu. 
Na nova rodada, o can-
didato do União Brasil 
amplia sua pontuação, 
enquanto Álvaro apare-
ce com crescimento me-
nor no mesmo recorte.  
 
A pesquisa mais recente 
ouviu 1.536 eleitores em 
63 municípios do Estado 
entre os dias 10 e 12 de 
setembro, com margem 
de erro de 2,5 pontos 

percentuais e nível de 
confiança de 95%. Para 
Álvaro, o desempenho 
em Natal passa a ser um 
dos pontos centrais da 
campanha, já que a ca-
pital, onde construiu sua 
trajetória política mais 
recente, aparece agora 
como território de dis-
puta direta com Allyson.

Debate da TV Ponta Negra reúne candidatos 
ao Governo do Estado nesta sexta
A TV Ponta Negra realiza 
nesta sexta-feira (18), às 
18h, debate com os can-
didatos ao Governo do 
Rio Grande do Norte nas 
Eleições 2026. O encon-
tro coloca os postulantes 
frente a frente em um 
momento importante da 
campanha e será trans-
mitido pela emissora afi-
liada do SBT no estado. 
 
A apresentação e a me-
diação ficam sob respon-
sabilidade da jornalista 
Micarla de Sousa, que 
conduzirá os blocos e 

acompanhará o cumpri-
mento das regras esta-
belecidas para o debate. 
A TV Ponta Negra já 
vem realizando entre-
vistas e sabatinas com 
candidatos ao Gover-
no do Estado durante a 
cobertura das eleições. 
 
A transmissão também 
terá alcance pelas plata-
formas digitais do gru-
po. O público poderá 
acompanhar o debate 
pela televisão e pela in-
ternet, incluindo o ca-
nal da TV Ponta Negra 

no YouTube. A emis-
sora também mantém 
programação de análise 
política e eleitoral, com 
conteúdos sobre a cam-
panha e os candidatos. 
 
Durante o encontro, 
os candidatos deverão 
apresentar propostas e 
responder a questiona-
mentos sobre temas de 
interesse do Rio Grande 
do Norte. Entre os assun-
tos que vêm sendo abor-
dados na cobertura eleito-
ral estão saúde, segurança 
pública, educação, de-

senvolvimento econô-
mico e infraestrutura. 
 
Com a aproximação do 
primeiro turno, marcado 
para 4 de outubro, o de-

bate representa mais uma 
oportunidade para o elei-
tor conhecer as propostas 
e os posicionamentos dos 
candidatos. As declara-
ções apresentadas duran-

te o programa também 
deverão repercutir nos 
meios de comunicação e 
nas redes sociais ao longo 
dos próximos dias.



4 SEXTA-FEIRA
18 DE SETEMBRO 2026 ESPORTE WWW.PORTALGAZETARN.COM.BR 

JORNAL GAZETARN

Rebeca “Pitbull” conquista 
vice-campeonato de judô nos JEBs

Três atletas de Mossoró disputam os Jogos Escola-
res Brasileiros em Brasília

POR

LARISSA MACIEL

A jovem judoca potiguar 
Rebeca Gabrielly da Sil-
va Rocha, conhecida no 
esporte como Rebeca 
Pitbull, conquistou mais 
um resultado de destaque 
no cenário nacional. Aos 
14 anos, a atleta do SESI 
Escola São Gonçalo do 
Amarante ficou com a 
medalha de prata na Série 
Ouro dos Jogos Escolares 
Brasileiros (JEBs) 2026, 
realizados em Brasília. 
 
A competição reuniu es-
tudantes-atletas de todo 
o país e teve o judô entre 
as modalidades dispu-
tadas no primeiro bloco 
dos jogos. No total, o Rio 
Grande do Norte contou 
com 16 judocas na faixa 
etária de 12 a 14 anos. 
Segundo a mãe da atle-
ta, Jarlene, 26 meninas 

estavam inscritas na ca-
tegoria de Rebeca, que 
avançou até a decisão da 
Série Ouro, destinada 
aos atletas que chegam às 
disputas de maior nível 
dentro da competição. 
 
“Ela se destacou na Sé-
rie Ouro, que é a série 
de alto nível, a série de 
elite, como dizem nos 
Jogos Escolares”, des-
tacou Jarlene Rocha. 
 
O resultado dá continui-
dade a uma temporada de 
conquistas importantes 
para Rebeca. Em julho, a 
atleta havia conquistado 
a medalha de ouro na ca-
tegoria até 57 kg nos Jo-
gos da Juventude Escolar 
do Rio Grande do Norte 
(Juverns), resultado que 
garantiu sua vaga para os 
JEBs.

Três estudantes de Mos-
soró embarcaram nesta 
semana para Brasília, 
onde vão representar o 
Rio Grande do Norte nos 
Jogos Escolares Brasilei-
ros (JEBs) 2026. A com-
petição começa nesta 
quinta-feira (17) e segue 
até sábado (18), reunin-
do jovens atletas de di-
ferentes estados do país. 
 
Os representantes mos-
soroenses são Sabrina 
Yorrany Lopes de Lima, 
Maria Fernanda de Sena 
Eneas e Emerson Rafael 
Vieira Souza, todos da 
Escola Municipal Dr. José 
Gonçalves. Os três com-
petem no atletismo, na 
categoria de 12 a 14 anos. 
 
A participação marca a 
segunda vez consecuti-
va que Mossoró conta 
com representantes nos 
JEBs. Para a Escola José 
Gonçalves, também é 
a segunda edição em 
que alunos chegam à 
competição nacional. 
 
Sabrina já conhece a ex-
periência. No ano pas-
sado, ela participou dos 
Jogos, realizados em Mi-
nas Gerais, e agora retor-

na com a expectativa de 
melhorar o desempenho. 
“No ano passado, eu não 
fui muito bem, mas estou 
com expectativas muito 
boas para este ano, jun-
tamente com meus co-
legas”, afirmou a atleta. 
 
Para Emerson, a com-
petição em Brasília será 
a primeira experiência 
fora do Rio Grande do 
Norte. O estudante conta 
que intensificou os trei-
namentos nos últimos 
dias e espera voltar para 
casa com uma medalha. 

“Estou muito ansioso 
e espero conseguir tra-
zer uma medalha para 
minha escola”, disse. 
 
Maria Fernanda também 
fará sua estreia em uma 
competição fora do es-
tado e terá ainda outra 
novidade: será sua pri-
meira viagem de avião. 
A estudante afirma que 
vem se preparando para 
a disputa e espera re-
presentar bem a escola. 
 
“Estou muito ansiosa 
e me preparei muito 

TRAJETÓRIA TAMBÉM NO JIU-JÍTSU

Além do judô, Rebeca também vem construindo uma trajetória de destaque no 
jiu-jítsu. A atleta já conquistou títulos estaduais e nacionais e, em novembro de 
2025, foi campeã mundial de jiu-jítsu em Abu Dhabi, nos Emirados Árabes Unidos, 
representando o Brasil e o SESI-RN. Na ocasião, venceu as três lutas da categoria.

para essa competição. 
Espero me sair bem 
e trazer pelo menos 
uma medalha para mi-
nha escola”, declarou. 
 
Os três atletas foram 
acompanhados pelo pro-
fessor e treinador João 
Batista Viana Souza, que 
destaca o trabalho desen-
volvido com o atletismo 
desde os primeiros anos 
escolares. Segundo ele, 
o número de estudan-
tes classificados para 
os JEBs aumentou em 
relação ao ano passa-

do, quando Mossoró 
teve uma representante 
na delegação potiguar. 
 
A delegação mossoro-
ense seguiu inicialmente 
para Natal, onde se en-
controu com os demais 
integrantes do Rio Gran-
de do Norte. De lá, o 
grupo viajou para Recife 
e, posteriormente, para 

Brasília, sede dos Jogos 
Escolares Brasileiros. 
 
A competição reúne es-
tudantes-atletas de todo 
o país e coloca os jovens 
mossoroenses em uma 
disputa nacional, com 
diferentes provas do 
atletismo.
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Mossoró realiza megaoperação de limpeza 
nos bairros da cidade

Caraúbas abre seleção para o curso 
de Letras Libras para surdos 
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A Prefeitura de Mossoró, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur), ini-
ciou nesta quinta-feira 
(17) uma megaoperação 
de limpeza que vai aten-
der diferentes bairros 
da cidade. A força-tare-
fa começou pelo Santo 
Antônio, com ponto de 
partida no cruzamento 
das ruas João Cordeiro 
com Francisco Pascoal, 
reunindo maquinário 
especializado, trato-
res, dezenas de caçam-
bas e mais de 70 garis. 

 
No Santo Antônio, as 
equipes atuam na retirada 
de lixo, entulhos, galhos e 
outros materiais acumu-
lados em vias e terrenos. 
A operação conta com 
equipes mecanizadas e 
trabalhadores da limpe-
za, permitindo ampliar o 
volume de serviços exe-
cutados e alcançar dife-
rentes trechos do bairro. 
A ação faz parte do pro-
grama Mossoró Limpa. 
 
O secretário municipal de 
Serviços Urbanos, Miguel 
Rogério, explica que o 
trabalho foi organizado a 
partir de um levantamen-
to das áreas que necessi-
tam de intervenção. “Nós 
estamos começando aqui 
esse mutirão no bairro 
Santo Antônio. São cinco 
equipes, com mais de 70 
homens trabalhando para 
dar uma geral em todo 
esse trecho. A gente fez 
um mapeamento e está 
trabalhando com equipe 
mecanizada, equipe de 
capina e canal. Hoje va-
mos pegar o bairro todo e 
fazer essa geral”, destacou. 
 
A Semsur também man-
tém outras frentes de 

limpeza em diferentes 
pontos de Mossoró, com 
equipes atuando em ho-
rários distintos. “Nós es-
tamos trabalhando com a 
equipe mecanizada e com 
a capina 24 horas. Temos 
capina, varrição, recolhi-
mento e todo o aparato de 
limpeza”, acrescentou Mi-
guel Rogério. A estratégia 
permite que os serviços 
sejam distribuídos por vá-
rias regiões do município. 
 
Para os moradores, a lim-
peza traz melhorias para 
o dia a dia e para a orga-
nização das ruas. Mora-
dor do Santo Antônio, 
Alisson Cleiton destacou 
a importância da iniciati-
va. “A cidade organizada 
é muito bom, rua limpa é 
muito bom. O sentimen-
to é de gratidão e alegria. 
Aqui moram muitos ido-
sos também, então essa 
limpeza é muito boa. 
Além de deixar tudo mais 
organizado, ajuda a pre-
venir insetos, doenças e a 
presença de animais”, afir-
mou. A Prefeitura orienta 
a população a colaborar 
com a manutenção dos 
espaços públicos e evi-
tar o descarte irregular 
de lixo e entulhos após a 
passagem das equipes.

A Universidade Fede-
ral Rural do Semi-Á-
rido (Ufersa) realiza 
processo seletivo para 
ingresso, em 2027.1, no 
curso de Licenciatura 
em Letras Libras, no 
Campus Caraúbas. São 
ofertadas 20 vagas, com 
classificação prioritária 
para candidatos surdos. 
 
O processo seletivo 
conta com uma prova 
objetiva de 20 questões 
videossinalizadas em 
Libras e uma redação 

em Língua Portuguesa 
como segunda língua 
para candidatos surdos. 
A prova pode ser reali-
zada nos polos de Ca-
raúbas e Mossoró, con-
forme escolha feita no 
momento da inscrição. 
 
As inscrições ocorrem 
de 15 de setembro a 4 
de outubro de 2026, e a 
prova está prevista para 
23 de outubro de 2026. 
O processo seletivo 
contempla conteúdos 
de conhecimentos ge-

rais, Língua Portuguesa, 
Libras e Matemática. 
 
A iniciativa reforça o 
compromisso da Ufersa 
com a acessibilidade e a 
formação de profissio-
nais na área de Libras, 
ampliando as oportu-
nidades de acesso da 
comunidade surda ao 
ensino superior. O edital 
completo está disponível 
no site da instituição.
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Polícia Civil deflagra “Operação Agrado” 
II e afasta servidores do Detran

Ednardo Paiva

A Polícia Civil defla-
grou a segunda fase 
da Operação Agrado, 
com ações realizadas 
em Mossoró, Natal e 
Fortaleza. A investiga-
ção apura suspeitas de 
corrupção envolvendo 
servidores e pessoas li-
gadas ao Departamen-
to Estadual de Trânsito 
(Detran), com foco em 
possíveis irregularida-
des na transferência 
de veículos com sinais 
identificadores adultera-
dos e restrições relacio-
nadas a furto ou roubo. 
 
Segundo o delegado Jo-
mario Montenegro, em 
Mossoró foram cumpri-
dos 20 mandados judi-
ciais, incluindo medidas 

de busca e apreensão e 
afastamentos de servido-
res de suas funções públi-
cas. As diligências tive-
ram como alvo unidades 
e escritórios relacionados 
às atividades investiga-
das pela Polícia Civil. 
 
Durante o cumprimento 
das medidas na unidade 
do Detran em Mossoró, 
foram apreendidos nove 
aparelhos celulares, além 
de equipamentos de in-
formática e outros dis-
positivos eletrônicos. O 
material deverá passar 
por perícia e poderá con-
tribuir para o avanço das 
investigações sobre as 
possíveis irregularidades 
apontadas no inquérito. 
 
Ao todo, cinco servido-
res foram afastados das 
funções, entre eles um 
policial militar, além 

de um advogado que 
atuava no setor jurídico 
do Detran. Outras oito 
pessoas ligadas ao ór-
gão também foram alvo 
de medidas cautelares 
determinadas pela Jus-
tiça no decorrer da se-
gunda fase da operação. 
 
De acordo com a Polí-
cia Civil, a investigação 
apura possíveis crimes de 
corrupção ativa e passi-
va, incluindo suspeitas 
de recebimento de valo-
res para facilitar proce-
dimentos relacionados à 
transferência de veículos. 
O conteúdo dos equipa-
mentos apreendidos será 
analisado pela perícia e 
poderá ajudar os inves-
tigadores a identificar a 
extensão das supostas 
irregularidades e outros 
possíveis envolvidos.

Buscas por dois adolescentes desaparecidos 
chegam ao segundo dia em Mossoró 

As buscas por dois ado-
lescentes desaparecidos 
em Mossoró chegaram ao 
segundo dia nesta quin-
ta-feira (17). As equipes 
utilizam drones e con-
tam com o apoio de um 
pelotão da Polícia Militar 
especializado em incur-
sões em áreas de mata 
para realizar as buscas. 
 
A operação está con-
centrada em uma área 
de mata no bairro Belo 
Horizonte, na região Sul 
de Mossoró. Segundo 
informações repassadas 
pela família, um dos 
adolescentes saiu de casa 
na terça-feira (16) com 
destino ao bairro, acom-
panhado de um amigo, e 
os dois não retornaram. 
 
Familiares seguem mo-
bilizados na tentativa 
de localizar os adoles-
centes e pedem ajuda 
da população para obter 
informações que pos-
sam contribuir com as 

buscas. O caso também 
vem sendo divulgado 
nas redes sociais e pela 
imprensa local, na ten-
tativa de ampliar o al-
cance das informações. 
 
Quem tiver alguma in-
formação que possa 
ajudar na localização 
dos adolescentes pode 
entrar em contato com 
a Polícia Militar pelo 
número 190 ou com a 
Polícia Civil pelo 181. A 
identidade do informan-
te será mantida em sigilo. 
 
O desaparecimento ocor-
re em meio ao cenário 
de violência registrado 
em Mossoró ao longo 
de 2026. Caso a morte 
dos dois adolescentes 
seja confirmada e tenha 
relação com homicídios, 
o número de mortes 
violentas no município 
chegaria a 113, segundo 
o levantamento mencio-
nado pela família e pelas 
autoridades.
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O ciclo entre dívida, juros e desconfiança 

A hora da austeridade 2

Bruno Bezerra
Colunista/ @brunojbsof

Nas últimas semanas, os 
bastidores de Brasília e 
as mesas de operação do 
mercado financeiro têm 
compartilhado da mes-
ma inquietação. O moti-
vo não é uma novidade, 
mas ganhou contornos 
de urgência: as preocu-
pações fiscais e institu-
cionais voltaram ao cen-
tro do debate econômico, 
desenhando um cenário 
que exige atenção de in-
vestidores, empresários 
e do cidadão comum. O 
dado que acendeu o sinal 
amarelo veio do Prisma 
Fiscal, o sistema de pro-
jeções do Ministério da 
Fazenda. Economistas 
do mercado elevaram 
a estimativa da dívida 
pública bruta brasileira 
para 83,20% do PIB. Para 

um país emergente, esse 
patamar é desconforta-
velmente alto. O grande 
vilão dessa equação não é 
apenas o ritmo dos gastos 
públicos, mas o chamado 
“custo de carregamento” 
dessa dívida.  Com a taxa 
básica de juros (Selic) 
projetada para encerrar 
o ano no patamar restri-

tivo de 13,75% ao ano, o 
governo gasta uma for-
tuna simplesmente para 
pagar os juros do que 
deve. É um ciclo perigo-
so: juros altos aumentam 
a dívida, que por sua vez 
eleva o risco do país, 
exigindo que os juros 
continuem altos para 
atrair investidores. Mas 

a economia não é feita 
apenas de números; ela 
se move por expectativas 
e confiança. E é aí que o 
fator institucional entra 
na conta. Os ruídos po-
líticos e os embates entre 
os poderes da República 
geram o que o mercado 
chama de “prêmio de ris-
co”. Quando investidores 

internacionais percebem 
um ambiente institucio-
nal instável ou incerto, 
eles exigem um retorno 
maior para manter seu 
capital no país ou deci-
dem retirar seus recursos 
daqui. O reflexo mais 
imediato dessa descon-
fiança é a pressão sobre 
o dólar, que encarece 
produtos importados e 
insumos industriais, re-
alimentando a inflação e 
impedindo que o Banco 
Central reduza os juros. 
A consequência prática 
desse cenário atinge dire-
tamente a economia real. 
Para as empresas, o cré-
dito se torna mais escas-
so e caro, travando novos 
investimentos e a geração 
de empregos. Para as fa-
mílias, o custo de vida 
continua pressionado, o 
que ajuda a explicar por 
que o país atingiu o triste 
recorde de 83,9 milhões 
de brasileiros inadim-
plentes. O momento atu-
al do Brasil exige clareza 
e previsibilidade. A eco-

nomia global opera em 
ritmos distintos, e o ca-
pital internacional busca 
portos seguros. Para que 
o Brasil consiga surfar 
as ondas de inovação 
tecnológica e transição 
energética que moldam 
o mercado global, o de-
ver de casa é doméstico. 
Garantir o equilíbrio das 
contas públicas e blindar 
as instituições contra 
ruídos políticos não são 
meros caprichos buro-
cráticos ou obsessões 
do mercado financeiro. 
São as bases necessárias 
para que o país recupere 
a credibilidade, estabilize 
sua moeda e, finalmente, 
consiga voltar a crescer 
de forma sustentável. 
Sem estabilidade fiscal e 
segurança jurídica, qual-
quer plano de desenvol-
vimento econômico não 
passa de uma promessa 
vulnerável ao próximo 
sobressalto de Brasília.
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Escrevi na semana passa-
da que a crise do Supre-
mo Tribunal Federal pe-
dia austeridade. Sete dias 
depois, volto ao assunto 
com menos esperança. 
A terça-feira (15) expôs 
o pior momento: Fachin 
abriu a sessão pedindo 
serenidade e lembrando 
que se julgavam fatos, 
não pessoas. Em seguida, 
vieram questionamentos 

sobre a relatoria, acusa-
ções de viés político-elei-
toral e críticas entre mi-
nistros. Nunes Marques 
declarou-se impedido, 
Toffoli declarou-se sus-
peito, Gilmar Mendes 
questionou a condução 
dos processos, Mendon-
ça reagiu e Moraes clas-
sificou como patética 
uma alegação feita pelo 
colega. Dino considerou 
a sessão desastrosa, pe-
diu a reunião dos pro-
cessos e solicitou vista. 
O placar ficou em 4 a 3 
pela separação dos ca-
sos, sem o voto de Dino. 
 
Cármen Lúcia traduziu 
o sentimento daquele dia 

ao dizer-se envergonha-
da, falar em mal-estar 
cívico e pedir descul-
pas ao povo brasileiro 
pela confusão. Também 
merecem atenção de-
clarações de Dino, que 
afirmou vivermos o mo-
mento mais corrupto da 
história do Judiciário, e 
de Gilmar Mendes, que, 
ao criticar o colega, disse 
que até a máfia tem ética. 
O Conselho Federal da 
OAB e as 27 seccionais 
reagiram à generalização 
de Dino, destacando que 
a advocacia não pode 
ser responsabilizada por 
condutas individuais. 
 
Na segunda (14) e terça 

(15), participei dos deba-
tes do Conselho Federal 
da OAB em Brasília, 
onde a crise dominou as 
discussões. Beto Simo-
netti classificou o mo-
mento como uma crise 
institucional gravíssima 
e de confiança e defen-
deu a reforma imediata 
do Judiciário. A Ordem 
decidiu criar, pela Re-
solução nº 14/2026, um 
grupo de trabalho para 
analisar documentos e 
apresentar parecer ao 
Pleno, além de uma co-
missão de reforma do 
Judiciário, com entrega 
prevista para outubro. 
Houve quem defendesse 
discutir imediatamente 

o afastamento cautelar 
de ministros, mas a Pre-
sidência sustentou que a 
gravidade do momento 
não permite atalhos. 
Fico com a prudência, 
mas ela também tem 
prazo. Uma entidade que 
defende o devido proces-
so legal não pode dispen-
sá-lo quando o acusado 
desagrada. Ao mesmo 
tempo, se o parecer che-
gar apenas em dezembro, 
será legítimo questionar 
se a Ordem não perdeu o 
momento. Sobre o méri-
to dos casos, não tenho 
opinião a oferecer. Não 
sei quem trocou mensa-
gens com quem nem em 
que termos. Quem sabe 

é o processo, que ainda 
nem definiu seu rito. 
 
O que se pode afirmar é 
que as decisões da sema-
na vieram de despachos 
individuais, questões de 
ordem, pedidos de vista e 
declarações públicas, não 
de uma decisão colegiada 
definitiva. Um tribunal 
que enfrenta dificuldades 
para decidir como tri-
bunal não se recompõe 
com notas ou discursos. 
Recompõe-se com mé-
todo, rito e silêncio fora 
dos autos. A palavra da 
semana passada continua 
valendo, agora com ain-
da mais urgência.
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Cia. Pão Doce de Teatro prepara ‘República Terremota’, 
nova montagem com estreia prevista para 2027

Mossoró lança edital de Incentivo à Cultura Maurício de Oliveira

Por: Izaira Thalita 
Íntegra Comunicação
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Livre adaptação da pre-
miada obra de Marcelo 
Romagnoli tem dire-
ção do artista potiguar 
Jhoao Junnior e nasce 
de processo de criação 
e experimentação de-
senvolvido pela com-
panhia em Mossoró. 
 
A Cia. Pão Doce de Tea-
tro está em processo de 
montagem de seu novo 
espetáculo, República 
Terremota, uma livre 
adaptação da obra Ter-
remota, do dramaturgo 
Marcelo Romagnoli. A 
nova produção reúne 
os integrantes da com-
panhia Mônica Danuta, 
Raull Davyson, Diogo 
Rocha, Lígia Kiss e Pau-
lo Lima e tem direção 
de Jhoao Junnior, artista 
potiguar radicado em 
São Paulo. Com estreia 
prevista para janeiro de 
2027, no Teatro Sando-
val Wanderley, em Natal/
RN, o espetáculo é sub-
sidiado pelo edital Sesc 
RN Poti Cultural 2025. 
 
Em República Terremo-
ta, o público é convidado 
a conhecer o universo de 
uma criança que, diante 
das regras e imposições 
do mundo adulto, de-
cide criar sua própria 
república. Nesse terri-
tório inventado, surgem 
outras possibilidades de 
organização, convivência 
e relação com o mundo. 
De maneira lúdica e 
bem-humorada, a obra 
aborda temas como li-
berdade, autonomia, 

imaginação e as relações 
entre crianças e adultos. 
 
À frente da montagem 
está Jhoao Junnior, di-
retor potiguar, natural 
de Natal, que reside há 
mais de dez anos em São 
Paulo. Com trajetória 
dedicada especialmente 
à direção e à produção 
de trabalhos voltados 
para as infâncias, Jhoao 
foi vencedor do Prêmio 
APCA de Teatro Infan-
to-Juvenil 2025, pelo 
espetáculo A Botija. 
 
O processo de criação 
de República Terremota 
começou ainda duran-
te a pré-produção, com 
encontros realizados de 
forma virtual entre a 
companhia e a direção. 
Em agosto, a pesquisa 
entrou em uma nova 
etapa com a presença de 
Jhoao Junnior em Mos-
soró, onde a Cia. Pão 
Doce mantém sua sede, 
o Espaço Cultural Teatro 
de Quintal. O encontro 
possibilitou uma intensa 
imersão em ensaios, ex-
perimentações e investi-
gações em torno da lin-
guagem da montagem. 
 
Durante essa primeira 
etapa presencial, o es-
petáculo também viveu 
seu primeiro experimen-
to cênico com plateia e 
convidados. A experiên-
cia integrou o processo 
de pesquisa e permitiu à 
equipe colocar em conta-
to com o público elemen-
tos que vêm sendo cons-

truídos para a nova obra. 
 
Neste mês de setembro, 
a Cia. Pão Doce recebe 
novamente em sua sede 
o diretor Jhoao Junnior 
e demais integrantes da 
equipe do espetáculo 
para uma segunda etapa 
presencial de montagem. 
O reencontro dá conti-
nuidade à imersão cria-
tiva e aprofunda os tra-
balhos desenvolvidos nos 
meses anteriores, avan-
çando na construção da 
encenação que chegará 
aos palcos em 2027. 
 
“Montar República Ter-
remota tem sido um 
exercício de escuta, des-
coberta e reinvenção. É 
também um novo desafio 
para o grupo. Partimos 
de um texto premiado 
de Marcelo Romagnoli 
que, em diálogo com a 
nossa trajetória e ima-
ginário, nos permite en-
contrar novas possibili-
dades para essa história. 
E, a cada etapa, a obra 
ganha novas camadas e 
uma identidade própria 
encantadora”, afirma 
Diogo Rocha, integran-
te da Cia. Pão Doce de 
Teatro e diretor musical 
de República Terremota. 
 

O texto de Marcelo Ro-
magnoli que dá vida ao 
espetáculo recebeu im-
portantes reconhecimen-
tos no teatro brasileiro. 
Em 2012, foi vencedor do 
Prêmio APCA de Melhor 
Texto e do Prêmio FEM-
SA de Teatro Infantil e 
Jovem de Melhor Texto. 
Agora, a obra serve como 
ponto de partida para a 
criação da Cia. Pão Doce, 
que desenvolve uma livre 
adaptação a partir de sua 
própria pesquisa artística 
e das experiências cons-
truídas em sala de ensaio. 
 
Além de Jhoao Junnior 
na direção, República 
Terremota conta com 
Lígia Kiss na assistên-
cia de direção e produ-
ção executiva. O elenco 
é formado por Mônica 
Danuta, Raull Davy-
son e Diogo Rocha, que 
também assina a direção 
musical. A cenografia é 
de Daniel Torres, a pre-
paração corporal é de 
Iuri Alves, e a produ-
ção técnica e os regis-
tros são de Paulo Lima. 
 
Com República Terre-
mota, a Cia. Pão Doce 
de Teatro dá continui-
dade à sua trajetória de 
criação e pesquisa, des-
ta vez mergulhando em 
uma obra que coloca a 
infância no centro da 
cena e transforma o ato 
de imaginar em possi-
bilidade de invenção de 
outros mundos.

CONSTRUÇÃO DO 
ESPETÁCULO

A Prefeitura de Mossoró 
lançou o edital do Prêmio de 
Incentivo à Cultura Maurício 
de Oliveira 2026. As inscrições 
começaram nesta quarta-fei-
ra (16) e seguem abertas até 
7 de outubro. O chama-
mento público contempla 
projetos artísticos nas áreas 
de Música, Artes Cênicas, 

Audiovisual, Artes Visuais, 
Cultura Popular e Literatura. 
 
O prêmio prevê repasse fi-
nanceiro para os projetos 
selecionados, contribuindo 
para a programação do Ca-
lendário Cultural do Muni-
cípio. Ao todo, a Prefeitura 
de Mossoró destinará R$ 

300 mil para o incentivo aos 
projetos culturais. A iniciati-
va é regulamentada pela Lei 
Ordinária Municipal nº 3.270, 
de 20 de março de 2015. 
 
As inscrições são gratuitas e 
devem ser realizadas exclu-
sivamente pela internet, por 
meio do Portal da Secretaria 

Municipal de Cultura. O edi-
tal completo, com critérios, 
documentação e demais 
informações, está disponível 
no Diário Oficial de Mossoró 
(DOM), na edição publicada 
em 15 de setembro de 2026. 
As inscrições podem ser feitas 
pelo Portal da SMIC – Inscri-
ções.


